
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 Eis o tempo de conversão, eis o 
dia da salvação. / Ao Pai voltemos, juntos 
andemos. Eis o tempo de conversão!
1. Os caminhos do Senhor são verdade, 
são amor. / Dirigi os passos meus; em Vós 
espero, ó Senhor! / Ele guia ao bom caminho 
quem errou e quer voltar. / Ele é bom, fiel 
e justo; Ele busca e vem salvar.
2. Viverei com o Senhor. Ele é o meu sus-
tento. / Eu confio mesmo quando minha 
dor não mais aguento. / Tem valor aos olhos 
seus meu sofrer e meu morrer. / Libertai o 
vosso servo e fazei-o reviver!
3. A Palavra do Senhor é a luz do meu 
caminho; / ela é vida, é alegria; vou guar-
dá-la com carinho. / Sua Lei, seu manda-
mento é viver a caridade. / Caminhemos 
todos juntos, construindo a unidade!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Is 66,10-11)

Alegra-te, Jerusalém! Reuni-vos, vós todos 
que a amais! Cheios de júbilo, exultai de 
alegria, vós que estais tristes, e sereis sacia-
dos nas fontes da vossa consolação.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver 
sem pecado, atire a primeira pedra”. Reco-
nheçamo-nos todos pecadores e perdoemo-
-nos mutuamente do fundo do coração.		
 	  	 (Momento de silêncio)

P. Senhor, que na água e no Espírito nos 
regenerastes à vossa imagem, tende piedade 
de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que enviais o vosso Espírito para 
criar em nós um coração novo, tende pie-
dade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que nos tornais participantes 
do vosso Corpo e do vosso Sangue, tende 
piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Coleta
P. OREMOS: Ó Deus, que por vossa 
Palavra realizais de modo admirável a 
reconciliação do gênero humano, concedei 
ao povo cristão correr ao encontro das 
festas que se aproximam, cheio de fervor 
e exultando de fé. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Deixemos que a Palavra de Deus, luz 
para os nossos pés e lâmpada para o nosso 
caminho, nos ajude a rejeitar as trevas a 
que constantemente somos expostos.

5. Primeira Leitura
(Js 5,9a.10-12) (Sentados)

Leitura do Livro de Josué
Naqueles dias, 9ao Senhor disse a Josué: 
“Hoje tirei de cima de vós o opróbrio do 
Egito.” 10Os israelitas ficaram acampados 
em Guilgal e celebraram a Páscoa no dia 
catorze do mês, à tarde, na planície de 
Jericó. 11No dia seguinte à Páscoa comeram 
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A liturgia deste quarto domingo da Quaresma reveste-se de alegria, para nos indicar a 
proximidade da páscoa do Senhor. Depois de percebermos o grande risco das tentações, 
de reconhecermos que o Senhor nosso Deus nos fortalece na caminhada do discipulado 
do seu Filho, na obediência à sua voz, e alertados para a importância de sermos novos 
templos edificados por Cristo, somos hoje convidados a fazer a experiência do encontro 
com Deus, que é misericórdia. Repletos da alegria do Senhor iniciemos a celebração.

Entrada, Aclamação e Comunhão: Pe. José Weber; Ofertas: Fr. J. M. Cadenassi e Júlio Cezar Marques Ricarte; Final: Hino da CF 2025.
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dos produtos da terra, pães sem fermento e 
grãos tostados nesse mesmo dia. 12O maná 
cessou de cair no dia seguinte, quando 
comeram dos produtos da terra. Os isra-
elitas não mais tiveram o maná. Naquele 
ano comeram dos frutos da terra de Canaã. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial	 [Sl 33(34)]

REFRÃO:	Provai e vede quão suave é o 
Senhor!
1. Bendirei o Senhor Deus em todo o tem-
po, * seu louvor estará sempre em minha 
boca. Minha alma se gloria no Senhor; * 
que ouçam os humildes e se alegrem!
2. Comigo engrandecei ao Senhor Deus, * 
exaltemos todos juntos o seu nome! Todas 
as vezes que o busquei, ele me ouviu, * e de 
todos os temores me livrou.
3. Contemplai a sua face e alegrai-vos, * 
e vosso rosto não se cubra de vergonha! 
Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, * e 
o Senhor o libertou de toda angústia.

7. Segunda Leitura	 (2Cor 5,17-21)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
aos Coríntios
Irmãos: 17Se alguém está em Cristo, é uma 
criatura nova. O mundo velho desapare-
ceu. Tudo agora é novo. 18E tudo vem de 
Deus, que, por Cristo, nos reconciliou 
consigo e nos confiou o ministério da 
reconciliação. 19Com efeito, em Cristo, 
Deus reconciliou o mundo consigo, não 
imputando aos homens as suas faltas e 
colocando em nós a palavra da reconci-
liação. 20Somos, pois, embaixadores de 
Cristo, e é Deus mesmo que exorta atra-
vés de nós. Em nome de Cristo, nós vos 
suplicamos: deixai-vos reconciliar com 
Deus. 21Aquele que não cometeu nenhum 
pecado, Deus o fez pecado por nós, para 
que nele nós nos tornemos justiça de Deus. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Lc 15,18) (De pé) 

REFRÃO:	Honra, glória, poder e louvor, 
/ a Jesus, nosso Deus e Senhor!
1. Vou levantar-me e vou a meu Pai e lhe 

direi: Meu Pai, eu pequei contra o céu e 
contra ti. 

9. Evangelho	 (Lc 15,1-3.11-32) (De pé)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 1os publicanos 
e pecadores aproximavam-se de Jesus 
para o escutar. 2Os fariseus, porém, e os 
mestres da Lei criticavam Jesus: “Este 
homem acolhe os pecadores e faz refei-
ção com eles”. 3Então Jesus contou-lhes 
esta parábola: 11“Um homem tinha dois 
filhos. 12O filho mais novo disse ao pai: 
‘Pai, dá-me a parte da herança que me cabe’.  
E o pai dividiu os bens entre eles. 13Poucos 
dias depois, o filho mais novo juntou o que 
era seu e partiu para um lugar distante. E 
ali esbanjou tudo numa vida desenfreada. 
14Quando tinha gasto tudo o que possuía, 
houve uma grande fome naquela região, e ele 
começou a passar necessidade. 15Então foi 
pedir trabalho a um homem do lugar, que o 
mandou para seu campo cuidar dos porcos. 
16O rapaz queria matar a fome com a comida 
que os porcos comiam, mas nem isto lhe 
davam. 17Então caiu em si e disse: ‘Quantos 
empregados do meu pai têm pão com fartu-
ra, e eu aqui, morrendo de fome. 18Vou-me 
embora, vou voltar para meu pai e dizer-lhe: 
Pai, pequei contra Deus e contra ti; 19já não 
mereço ser chamado teu filho. Trata-me 
como a um dos teus empregados’. 20Então ele 
partiu e voltou para seu pai. Quando ainda 
estava longe, seu pai o avistou e sentiu com-
paixão. Correu-lhe ao encontro, abraçou-o, 
e cobriu-o de beijos. 21O filho, então, lhe 
disse: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti. 
Já não mereço ser chamado teu filho’. 22Mas 
o pai disse aos empregados: ‘Trazei depres-
sa a melhor túnica para vestir meu filho.  
E colocai um anel no seu dedo e sandá-
lias nos pés. 23Trazei um novilho gordo e 
matai-o. Vamos fazer um banquete. 24Por-
que este meu filho estava morto e tornou 
a viver; estava perdido e foi encontrado’. E 
começaram a festa. 25O filho mais velho 
estava no campo. Ao voltar, já perto de casa, 
ouviu música e barulho de dança. 26Então 
chamou um dos criados e perguntou o que 
estava acontecendo. 27O criado respondeu: 
‘É teu irmão que voltou. Teu pai matou o 

novilho gordo, porque o recuperou com 
saúde’. 28Mas ele ficou com raiva e não queria 
entrar. O pai, saindo, insistia com ele. 29Ele, 
porém, respondeu ao pai: ‘Eu trabalho para ti 
há tantos anos, jamais desobedeci a qualquer 
ordem tua. E tu nunca me deste um cabrito 
para eu festejar com meus amigos. 30Quando 
chegou esse teu filho, que esbanjou teus bens 
com prostitutas, matas para ele o novilho 
cevado’. 31Então o pai lhe disse: ‘Filho, tu 
estás sempre comigo, e tudo o que é meu é 
teu. 32Mas era preciso festejar e alegrar-nos, 
porque este teu irmão estava morto e tornou 
a viver; estava perdido, e foi encontrado’”. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado, / desceu à mansão 
dos mortos, / ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus, / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo, / na santa Igreja 
católica, / na comunhão dos santos, / na 
remissão dos pecados, / na ressurreição 
da carne / e na vida eterna. Amém.

12. Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, a Palavra de Deus nos 
recordou que o Senhor nos atrai através do 
seu amor. Nesta certeza, apresentemos nos-
sas preces.
1. Para que a dureza de nossos corações não 
nos impeça de reconhecer que diariamente 
o Senhor nos vocaciona para amar, rezemos 
ao Senhor.
T. Ouvi-nos, Deus de Amor!
2. Para que, acolhendo a luz de Deus em 
nossa vida, deixemos que o Espírito Santo 
faça crescer em nós o amor e a reconciliação, 
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especialmente junto àqueles que nos feriram, 
rezemos ao Senhor.
3. Por todos os nossos governantes, para 
que exerçam com fidelidade suas respon-
sabilidades e por todas as políticas públicas 
que se referem à saúde, rezemos ao Senhor. 
4. Para que, testemunhando a vitória de 
Cristo sobre o pecado, ajudemos na con-
versão de muitos corações que convivem 
conosco, rezemos ao Senhor.
5. Para que a nossa conversão ecológica 
impulsione atitudes de cultivo e cuidado 
com toda a criação, rezemos ao Senhor.	
 	  	 (Outros pedidos)

P. Fortalecei, ó Deus, a vossa Igreja e o vosso 
povo, para que, nesta caminhada quaresmal, 
iluminados pelo espírito de conversão, nos 
tornemos imagem e semelhança do vosso 
Filho. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Sê bendito, Senhor, para sempre pelos 
frutos das nossas jornadas! / Repartidos na 
mesa do Reino anunciam a paz almejada!

REFRÃO:	Senhor da vida, Tu és a nossa 
salvação! / Ao prepararmos a tua mesa, 
em Ti buscamos ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre pelos 
mares, os rios e as fontes! / Nos recordam 
a tua justiça que nos leva a um novo hori-
zonte!

3. Sê bendito, Senhor para sempre pelas 
bênçãos qual chuva torrente! / Tu fecundas 
o chão desta vida que abriga uma nova 
semente.

14. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que trazendo 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

15. Sobre as Oferendas
P. Senhor, apresentamos com alegria estes 
dons, remédio de eterna salvação, pedindo 
suplicantes que os veneremos dignamente 
e os santifiqueis para a salvação do mundo. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

16. Oração Eucarística II
Prefácio da Quaresma II
A penitência espiritual

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Pois estabelecestes 
este tempo privilegiado de salvação, para 
que vossos filhos e filhas, livres dos afe-
tos desordenados, recuperem a pureza do 
coração, e, usando as coisas que passam, 
dediquem-se mais às que não passam. Por 
isso, com todos os Anjos e Santos, nós vos 
louvamos sem cessar, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estes 
dons, derramando sobre eles o vosso Espíri-
to, a fim de que se tornem para nós o Corpo 
e = o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou 

o cálice em suas mãos e, dando graças 
novamente, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Mistério da fé para a salvação do mun-
do!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.

P. Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, seja-
mos reunidos pelo Espírito Santo num só 
corpo.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui 
convocada no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de sua vida 
imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa N., com o nosso 
Bispo N. os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos os minis-
tros do vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa miseri-
córdia, dos (outros) nossos irmãos e irmãs 
que adormeceram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta 
vida; acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Apóstolos, (São 
N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram na vossa 



amizade, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho. Por 
Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos.

T. Amém.

17. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito Santo, que ora 
em nós e por nós, elevemos as mãos ao Pai 
e rezemos juntos a oração que o próprio 
Jesus nos ensinou: 

T. Pai nosso...    (O Presidente continua...)

18. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Eu vim para que todos 
tenham vida, / que todos tenham vida 
plenamente.

1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor, / reconstrói a tua vida 
em comunhão com teu irmão. / Onde está 
o teu irmão, Eu estou presente nele.

2. Eu passei fazendo o bem, Eu curei todos 
os males. / Hoje és minha presença junto a 
todo sofredor. / Onde sofre o teu irmão, Eu 
estou sofrendo nele.

3. Quem comer o Pão da Vida viverá eter-
namente. / Tenho pena deste povo que não 
tem o que comer. / Onde está um irmão com 
fome, Eu estou com fome nele.

4. Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos. / Reconstrói, protege a vida de 
indefesos e inocentes. / Onde morre o teu 
irmão, Eu estou morrendo nele. 

5. Vim buscar e vim salvar o que estava já 
perdido. / Busca, salva e reconduze a quem 
perdeu toda esperança. / Onde salvas teu 
irmão, tu me estás salvando nele.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	(Cf. Lc 15,32)

Filho, era preciso festejar e alegrar-nos, 
porque este teu irmão estava morto e tor-
nou a viver, estava perdido e foi encontrado.

19. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, luz de todo ser 
humano que vem a este mundo, iluminai 
nossos corações com o esplendor da vossa 
graça, para pensarmos sempre o que vos 
agrada e amar-vos de todo o coração. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais
20. Vivência
L. A liturgia de hoje repetiu diversas vezes 
que Deus nos ama com amor gratuito. Vol-
temos, pois, aos nossos lares com o coração 
repleto desta certeza e também com o fir-
me propósito de corresponder a este amor, 
através de uma vida transformada pela 
escuta da Palavra, ajudando os irmãos mais 
necessitados de nossa comunidade, sendo 
para eles uma luz que brilha nas trevas.

21. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P. Protegei, Senhor, os que vos suplicam: 
sustentai os fracos, iluminai sempre com 
a vossa luz os que andam nas trevas da 
morte, e concedei que, por vossa miseri-
córdia, libertados de todos os males, che-
guemos aos bens supremos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.

T. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

22. Canto Final
1. O Cristo Deus se fez humano nesta terra 
/ e às criaturas deu valor e atenção. / A vida 
plena, que no mundo já se espera / ganha 
sentido com a nossa redenção.

LEITURAS DA SEMANA:

CONFISSÕES QUARESMAIS
A Quaresma é um tempo propício para se fazer 
a reconciliação sacramental com Deus. Neste 
tempo, as paróquias costumam organizar as con-
fissões quaresmais. Procure se informar a respeito 
dos horários e locais, preparando-se através de um 
sincero e profundo exame de consciência.
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REFRÃO:	Ao entregar o Paraíso ao ser 
humano / Deus contemplou sua beleza 
e seus dons. / Louvado seja nosso Pai, o 
Criador, / “Deus viu que tudo, tudo era 
muito bom!”

2. No Universo tudo está interligado, / nele 
vivemos e, com todos, “somos um”. / Nesta 
Quaresma, à conversão, somos chamados, / 
cuidemos todos desta Casa, que é Comum.

3. Há muito tempo, o louvor das criaturas 
/ já se ouvia em um canto universal. / O 
seu autor, nova expressão ele inaugura: / 
“Fraternidade e Ecologia Integral”.

4. O ser humano transformou a realida-
de, / causou maus-tratos, destruindo a 
natureza. / Abandonou a Lei de Deus e 
sua verdade / desrespeitando a criação e 
sua beleza.

5. De toda a Terra em nossas mãos, eis o 
cuidado, / nós somos todos responsáveis 
pela vida. / Enquanto aqui peregrinamos 
na esperança, / a criação em nova Páscoa 
é renascida.

ORAÇÃO DA CF 2025
Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar o traba-
lho de tuas mãos, viste que tudo era muito 
bom! O nosso pecado, porém, feriu a beleza 
de tua obra, e hoje experimentamos suas 
consequências. Por Jesus, teu Filho e nosso 
irmão, humildemente te pedimos: dá-nos, 
nesta Quaresma, a graça do sincero arrepen-
dimento e da conversão de nossas atitudes.
Que o teu Espírito Santo reacenda em nós a 
consciência da missão que de Ti recebemos: 
cultivar e guardar a Criação, no cuidado 
e no respeito à vida. Faze de nós, ó Deus, 
promotores da solidariedade e da justiça. 
Enquanto peregrinos, habitamos e cons-
truímos nossa Casa Comum, na esperança 
de um dia sermos acolhidos na Casa que 
preparaste para nós no Céu. Amém!


